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Apresentação 

 

 

Essa monografia foi redigida conforme as normas do periódico Revista Brasileira de 

Zoologia, estando as tabelas inseridas no texto para melhor visualização. As normas do 

periódico encontram-se em anexo.   
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JUSTEN, G. S., Epidemiology of accidents caused by venomous snakes in the state 

of Rio Grande do Sul during the period 2007 to 2010, Brazil. 

Abstract: The snake bites represent a serious public health problem by the frequency with 

which this happens in tropical countries. The objective of the study was to evaluate the 

epidemiological aspects of snake bites occurred in the state of Rio Grande 

do Sul were analyzed the snake bites occurred in the state between 2007 and 2010 through the 

SINAN. Have been reported 3551 cases of bites by venomous snakes with a daily average of 

2,43 cases. The genus Bothrops was the most involved in 

accidents (95,04%). The months November to April had higher incidence of cases. Most of 

the victims were male, being the most affected age group of 35 to 49 years. The lower 

limbs were the most frequently affected (74%). Most cases were classified as mild (47,3%), 

and mortality rate 0,04%. The cities most affected by accidents 

were Canguçu (128 cases ) and São Lourenço do Sul (82 cases). It is hoped, with the data 

obtained allow a better planning so that preventive measures reduce the incidence of 

snakebites in the region. 

Keyword: Ophidian accidents. Bothrops. Epidemiology. 

 

 

Resumo: Os acidentes ofídicos representam sério problema de saúde pública pela frequência 

com que acontecem nos países tropicais. Dessa forma, o objetivo do estudo foi avaliar os 

aspectos epidemiológicos dos acidentes ofídicos ocorridos no estado do Rio Grande do Sul. 

Foram analisados os acidentes ofídicos ocorridos no estado entre 2007 e 2010 por meio do 

SINAN. Foram registrados 3551 casos de acidentes por serpentes peçonhentas com uma 

média diária de 2,43 casos. O gênero Bothrops foi o mais envolvido nos acidentes (95,04%). 

Os meses de Novembro a Abril obtiveram maior incidência de casos. A maior parte das 

vitimas era do sexo masculino, sendo a faixa etária mais acometida dos 35 aos 49 anos. Os 

membros inferiores foram os mais frequentemente atingidos (74%). A maioria dos casos 

foram classificados como Leves (47,3%), com índice de mortalidade de 0,04%. As cidades 

mais atingidas pelos acidentes foram Canguçu (128 casos) e São Lourenço do Sul (82 casos). 

Espera-se, com os dados obtidos, permitir um melhor planejamento, para que medidas 

preventivas diminuam a incidência dos acidentes ofídicos na região. 

Palavras-chave: Acidente Ofídico. Bothrops. Epidemiologia.   



INTRODUÇÃO 

 

As serpentes são um grupo altamente diversificado de répteis Squamata, com 

distribuição ampla por todo o globo, exceto em regiões polares ou muito frias (VITT & 

CALDWELL, 2009). Para fins médicos, podem ser classificadas em dois grupos básicos 

conforme sua capacidade de causar acidentes por envenenamento: as não peçonhentas e as 

peçonhentas, que conseguem inocular veneno na vitima (SINITOX, 2004), contendo 

substâncias que atuam como toxinas, causando distúrbios nervosos e danos estruturais nos 

tecidos, para outras espécies incluindo os seres humanos (SILVA ET AL., 2005). 

Os acidentes ofídicos são de grande importância médica em virtude de sua grande 

frequência e gravidade (PINHO & PEREIRA, 2001 E FUNASA, 2001). CHIPPAUX (1998) afirma 

que na Europa, os acidentes ofídicos são relativamente raros. Cerca de 90% dos 8.000 

envenenamentos ocorridos por ano são hospitalizados, resultando em aproximadamente 30 

casos fatais. Nos EUA e Canadá os casos fatais ficam em aproximadamente 15 casos por ano. 

Na África não existem dados precisos sobre os acidentes ofídicos, devido ao fraco sistema de 

notificação adotado na maioria dos países. Contudo, provavelmente aconteçam cerca de 

500.000 casos de acidentes ofídicos, sendo que 40% destes são hospitalizados. Estima-se que 

cerca de 20.000 casos resultam em óbitos por ano. 

No Brasil ocorrem 371 espécies de serpentes distribuídas atualmente em 10 famílias, 

sendo uma das faunas mais ricas do planeta (SBH, 2011). Dentre as famílias de interesse 

medico destacam-se Viperidae (Causadoras dos acidentes botrópico, crotálico e laquético) e 

Elapidae (acidente elapídico). Cerca de 15% do total de espécies brasileiras (55 espécies) são 

consideradas peçonhentas (BERNARDE, 2011). No ultimo ano foram registrados no Brasil 

29.635 acidentes ofídicos, dos quais 85% foram causados por serpentes peçonhentas (BRASIL, 

2011).  



De acordo com dados do Ministério da Saúde (BRASIL, 2012A, B) no período de 2000 a 

2010, ocorreram 280.699 acidentes ofídicos no Brasil, resultando em um coeficiente de 

incidência de 13,9 acidentes/100.000 habitantes. A região Norte apresenta o maior índice do 

país (49 acidentes/100.000 habitantes), seguido da região Centro-Oeste (19 acidentes/100.000 

habitantes), Nordeste (13 acidentes/100.000 habitantes), Sul (10 acidentes/100.000 habitantes) 

e por ultimo a região Sudeste apresentando o menor índice (9 acidentes/100.000 habitantes). 

Neste mesmo período ocorreram 1.184 óbitos, sendo 394 na região Nordeste, 391 na região 

Norte, 190 na região sudeste, 155 na região Centro-Oeste e 54 na região Sul. De acordo com a 

FUNASA (2011) e SINITOX (2004) os acidentes botrópicos são responsáveis por 90% dos casos 

de envenenamento no país. Dados do Ministério da Saúde indicam que para o ano de 2010 a 

incidência desse tipo de acidente foi de 72,5% (BRASIL, 2011). 

São conhecidas para o estado do Rio Grande do sul 126 espécies de répteis, 

correspondente a 18% dos registros para o Brasil, as serpentes representam o grupo mais rico 

no estado, correspondendo a 68% das espécies de répteis; deste percentual 13 são peçonhentas 

(BENCKE ET AL., 2009). 

Segundo o Ministério da Saúde o SINAN – Sistema de Agravo de Notificação tem por 

objetivo facilitar a avaliação e formulação das políticas, planos e programas de saúde, 

contribuindo para tomada de decisões, assim melhorando a situação de saúde da população, 

com abrangência nacional (BRASIL, 2008). 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar os aspectos epidemiológicos dos acidentes por 

serpentes peçonhentas no estado do Rio grande do Sul através de dados disponibilizados pelo 

SINAN. 

  



MÉTODOS 

 

Foram analisadas informações sobre acidentes ofídicos ocorridos no Rio Grande do 

Sul, no período de Janeiro de 2007 a Dezembro de 2010.  Foi utilizado dados secundários do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) em (21.06.2010 – 2007/ 2008/ 

2009 e 18.10.2011 – 2010) disponibilizados através da Secretaria de Saúde.  

Os dados do SINAN referem-se às Fichas de Investigação de Acidentes por Animais 

Peçonhentos atendidos e ocorridos no estado do Rio Grande do Sul, este sistema permite 

acompanhar as doenças de notificação compulsória e agravos de interesse nacional como, por 

exemplo, acidentes por animais peçonhentos. Contêm vários dados necessários aos cálculos 

dos principais indicadores epidemiológicos utilizados para avaliação local, municipal, 

estadual e nacional (Brasil, 2008). 

Foram coletadas para análise as seguintes variáveis: (a) dados referentes aos 

acidentados (sexo, faixa etária dos pacientes, regiões anatômicas das picadas) As categorias 

etárias diferem quanto à amplitude, devido a tabulações dos dados pelo sistema do SINAN, 

assim como a região anatômica que separa pé e dedo do pé; mão e dedo da mão em categorias 

diferentes; (b) sazonalidade (distribuição anual e mensal dos acidentes); (c) município de 

ocorrência do acidente; (d) classificação da serpente (gênero da serpente envolvida); (e) 

tratamento (tempo decorrido da picada e o atendimento médico); (f) classificação quanto à 

gravidade (conforme PINHO ET AL., 2004; ALBUQUERQUE, ET AL., 2004 E FEITOSA ET AL., 

1997). Para os denominadores das taxas de incidência, usaram-se os dados demográficos 

populacionais disponíveis no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Registros 

duvidosos foram excluídos das análises, como os dois casos que reportavam acidentes 

causados pelo gênero Lachesis, que não ocorre no Rio Grande do sul. 

  



RESULTADOS  

 

No período entre janeiro de 2007 e dezembro de 2010 foram notificados ao SINAN 

3551 casos de acidentes por serpentes peçonhentas ocorridas no estado do Rio Grande do Sul, 

sendo que 98,85% foram acidentes botrópicos, 0,90% acidentes crotálicos e 0,25% acidentes 

elapídicos (Tabela I). Os registros resultaram em uma média de cerca de 888 casos anuais e de 

2,43 casos diários.   

 

Tabela I. Distribuição segundo ano e tipo de acidentes causados por serpentes peçonhentas no 

estado do Rio Grande do Sul, Brasil, registrados no SINAN, entre janeiro de 2007 e 

dezembro de 2010. 

Ano/ Acidentes 
Botrópico 

 
Crotálico 

 
Elapídico 

 
Total 

 
N % 

 

N % 

 

N % 

 

N % 

2007 920 24,90 

 

8 0,22 

 

2 0,05 

 

930 26,19 

2008 840 22,73 

 

6 0,16 

 

1 0,03 

 

847 23,85 

2009 869 23,52 

 

10 0,27 

 

4 0,11 

 

883 24,87 

2010 881 23,84 

 

8 0,22 

 

2 0,05 

 

891 25,09 

Total 3510 98,85   32 0,90   9 0,25   3551* 100 
*2 Casos Laquéticos em 2009/ 417 Casos Ignorados  

 

Quanto à sazonalidade, os meses de novembro abril foram os de maior incidência, 

totalizando cerca de 80% de todos os registros (Figura 1).  

A maioria dos acidentados foi do sexo masculino (76,11%), sendo a faixas etária mais 

acometidas aquelas entre 35 e 49 anos de idade (9 acidentes/ 100.000 hab.), além disso, nota-

se que dos 20 aos 64 anos há uma maior frequência dos acidentes ofídicos (8 acidentes/ 

100.000 hab.) para ambos os sexos (masculino= 56,64% e feminino= 15,83%) (Tabela II). 

 



 

Figura 1. Sazonalidade dos acidentes causados por serpentes peçonhentas no estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil, registrados no SINAN, entre Janeiro de 2007 e Dezembro de 2010. 

 

Tabela II. Distribuição segundo sexo e faixa etária de vítimas de acidentes causados por 

serpentes peçonhentas no estado do Rio grande do Sul, Brasil, registrados no SINAN, entre 

janeiro de 2007 e dezembro de 2010. 

Sexo/ Faixa etária Masculino 

 

Feminino  

 

Total 

 

N % 

 

N % 

 

N % 

< 1 Ano 19 0,54% 

 

3 0,09% 

 

22 0,63% 

1 a 4 anos  38 1,08% 

 

26 0,74% 

 

64 1,82% 

5 a 9 anos  83 2,36% 

 

55 1,57% 

 

138 3,93% 

10 a 14 anos  180 5,12% 

 

57 1,62% 

 

237 6,75% 

15 a 19 anos  184 5,24% 

 

49 1,39% 

 

233 6,63% 

20 a 34 anos  603 17,16% 

 

143 4,07% 

 

746 21,24% 

35 a 49 anos  743 21,15% 

 

223 6,35% 

 

966 27,50% 

50 a 64 anos  644 18,33% 

 

190 5,41% 

 

834 23,74% 

65 a 79 anos  165 4,70% 

 

82 2,33% 

 

247 7,03% 

≥ 80 anos  15 0,43% 

 

11 0,31% 

 

26 0,74% 

Total 2674 76,11%   839 23,88%   3513* 100% 

* 1 caso Crotálico e 35 casos Botrópicos não informaram a faixa etária. 

 

Dentre as regiões anatômicas mais frequentemente atingidas estão os membros 

inferiores (74%) e superiores (26%), sendo a cabeça (0,7%) e o tronco (0,3%) menos 

acometidos por acidentes. Dentre os membros inferiores a área mais citada foi o pé (47,2%), 
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seguido da perna (19,2%). Quanto aos membros superiores destacou-se a mão (12,0%) e o 

dedo da mão (9,1%) (Tabela III). 

 

Tabela III. Distribuição percentual segundo a região anatômica acometida em vítimas de 

acidente causado por serpente no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, registrados no SINAN, 

entre janeiro de 2007 e dezembro de 2010. 

Região anatômica  

 

N 
 

% 

Membros inferiores 

 
2959 

 

74,0 

Dedo do pé 

 

284 

 

7,1 

Pé  

 

1887 

 

47,2 

Perna  

 

767 

 

19,2 

Coxa 

 

21 

 

0,5 

Membros superiores 

 
1040 

 

26,0 

Dedo da mão 

 

365 

 

9,1 

Mão 

 

478 

 

12,0 

Antebraço 

 

77 

 

1,9 

Braço 

 

82 

 

2,1 

Cabeça 

 
26 

 

0,7 

Tronco 

 
12 

 

0,3 

Total   3999*   100 

* Em 70 casos não houve referência à região anatômica acometida  

 

Dos 3817 acidentes ofídicos em que foi notificado o tempo de atendimento, 86% foi 

em um intervalo menor que três horas, sendo 14% dos acidentes atendidos após três horas da 

picada. Cabe ressaltar que 93,8% dos casos foram atendidos nas primeiras seis horas. Quanto 

à classificação da gravidade do acidente, 1829 casos foram considerados leves (47,3%), 1492 

foram moderados (38,6%) e 548 foram graves (14,2%). No que se refere à evolução dos 

acidentes, não se obteve óbitos para esse período.  (Tabela IV). Quanto às manifestações 

locais, dados obtidos apenas para o ano de 2010 indicaram que 830 casos afirmaram ter 

ocorrido manifestação local, sendo na grande maioria registrada: dor seguida por edema.  

 



Tabela IV. Distribuição dos casos de acidentes ofídicos por intervalo de tempo entre a picada 

e o atendimento, classificação e evolução no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, registrados 

no SINAN, entre janeiro de 2007 e dezembro de 2010. 

 
N 

 

% 

Tempo picada/ atendimento  

   0 - 1 hora 1824 

 

47,8 

1 - 3 horas 1458 

 

38,2 

3 - 6 horas 298 

 

7,8 

6 - 12 horas 79 

 

2,1 

12 - 24 horas 78 

 

2,0 

≥ 24  80 

 

2,1 

 3817* 

 

100,0 

Classificação do caso  

   Leve 1829 

 

47,3 

Moderado 1492 

 

38,6 

Grave 548 

 

14,2 

 3869** 

 

100,0 

Evolução do caso 

   Ign/Branco 467 

 

11,5 

Cura 3560 

 

88,4 

 4025*** 

 

100,0 

* Em 252 casos não foi mencionado o tempo de atendimento 

** Em 200 casos não se obteve a classificação 

***Em 42 casos não houve referência quanto à evolução do caso 

 

As microrregiões mais atingidas (tabela V) pelos acidentes por serpentes peçonhentas 

são: Microrregião Pelotas com 286 casos (8,05%), Microrregião Frederico Westphalen com 

218 casos (6,14%), Microrregião Três Passos com 207 casos (5,83%) e Microrregião 

Camaquã com 201 casos (5,66%). Os municípios de maior incidência dos acidentes foram: 

Canguçu (128 casos), São Lourenço do Sul (82 casos), Camaquã (67 casos), Dom Feliciano 

(51 casos) e Pelotas (49 casos) (Figura 2). 

 

 

 



Tabela V – Distribuição dos casos de acidentes ofídicos por microrregião de notificação tendo 

como fonte de registros os casos subnotificados pelo SINAN, entre janeiro de 2007 e 

dezembro de 2010 no estado do Rio Grande do Sul.  

Regiões 2007 2008 2009 2010 
2007 - 

2010 

Microrregião Santa Rosa  44 35 29 36 144 

Microrregião Três Passos  50 47 48 62 207 

Microrregião Frederico Westphalen 60 61 51 46 218 

Microrregião Erechin  17 19 21 19 76 

Microrregião Sananduva 8 5 10 18 41 

Microrregião Cerro Largo 36 33 35 40 144 

Microrregião Santo Ângelo 63 29 34 61 187 

Microrregião Ijuí 25 19 28 27 99 

Microrregião Carazinho  14 4 6 13 37 

Microrregião Passo Fundo 25 16 29 32 102 

Microrregião Cruz Alta  22 14 15 18 69 

Microrregião Não-Me-Toque  0 1 1 4 6 

Microrregião Soledade 16 9 18 4 47 

Microrregião Guaporé 16 11 13 19 59 

Microrregião Vacaria  13 13 5 11 42 

Microrregião Caxias do Sul 33 31 38 25 127 

Microrregião Santiago 20 20 29 21 90 

Microrregião Santa Maria  48 37 35 40 160 

Microrregião Restinga Seca  19 15 11 10 55 

Microrregião Santa Cruz do Sul 28 16 29 28 101 

Microrregião Lajeado-Estrela 16 31 23 18 88 

Microrregião Cachoeirra do Sul 15 21 18 18 72 

Microrregião Montenegro 17 14 13 9 53 

Microrregião Gramado-Canela  20 20 24 15 79 

Microrregião São Jerônimo 31 27 26 22 106 

Microrregião Porto Alegre  49 37 42 23 151 

Microrregião Osório 18 24 28 11 81 

Microrregião Camaquã 49 51 48 53 201 

Microrregião Campanha Ocidental 21 28 20 28 97 

Microrregião Campanha Central 12 19 17 18 66 

Microrregião Campanha Meridional 19 17 14 12 62 

Microrregião Serras de sudeste  50 39 33 40 162 

Microrregião Pelotas 47 77 83 79 286 

Microrregião Jaguarão 7 6 6 6 25 

Microrregião Litoral Lagunar 2 1 5 2 10 

Total no estado 930 847 885 888 3550 

 

 



 

Figura 2. Microrregiões de maior notificação de acidentes ofídicos tendo como fonte de 

registros os casos notificados pelo SINAN para os anos de 2007 a 2010 no estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil. (1) Pelotas (Canguçu, São Lourenço do sul e Pelotas), (2) Frederico 

Westphalen, (3) Três Passos e (4) Camaquã (Camaquã e Dom Feliciano). 

 

  



DISCUSSÃO 

 

 

A incidência de acidentes ofídicos no Rio Grande do Sul foi de 8,29 acidentes/ 

100.000 habitantes, sendo menor que a média nacional de 13,9 acidentes/ 100.000 habitantes 

(BRASIL 2012A). A média registrada é baixa se comparada com outros estados como, por 

exemplo, Goiás, que apresenta 21,7 acidentes/ 100.000 hab. (PINHO ET AL., 2004). A maior 

incidência de acidentes ofídicos é do tipo Botrópico (98,85%), dado que corrobora com a 

Organização Mundial de Saúde (OMS, 1981) que registrou um índice de 90%. De acordo com 

a FUNASA (2001) os acidentes botrópicos correspondem ao acidente ofídico de maior 

importância epidemiológica no país (FEITOSA ET AL.,1997; PINHO ET AL.,2004; MORENO ET 

AL.,2005 E LEMOS ET AL.,2009). Os acidentes ofídicos foram mais frequentes entre os meses 

de novembro a abril, em um padrão semelhante ao que foi registrado por PINHO ET AL. (2004) 

para Goiás, onde os meses de maior incidência foram outubro a abril. CARVALHO & 

NOGUEIRA, (1998) e FUNASA (2001) relatam que alterações ambientais podem induzir ao 

surgimento de serpentes, além disso, LIMA ET AL., (2009) afirmam em seu estudo que fatores 

climáticos como calor e precipitações pluviométricas aumentam o numero de casos, 

principalmente no 1º e 4 º semestre do ano,  que corresponde ao período citado neste estudo. 

Quanto ao gênero mais acometido pelos acidentes ofídicos destaca-se o masculino. 

Estes dados corroboram com as observações feitas para vários estados brasileiros, como 

Ceará, Paraíba, Goiás, Acre e Minas Gerias, havendo uma relação direta do aumento de 

acidentes ofídicos com a época destinada ao plantio, tratos culturais e colheita da safra 

agrícola, que ocupação quase que exclusiva por homens (FEITOSA ET AL., 1997; 

ALBUQUERQUE ET AL., 2004; PINHO ET AL., 2004; MORENO ET AL., 2005; LIMA ET AL., 2009). A 

frequência dos acidentes apresenta um aumento crescente dos 20 aos 64 anos de vida em 

especial na faixa etária dos 35 aos 49 anos. LIMA ET AL. (2009) destacam a faixa etária  dos 20 



aos 64 como a mais atingida. A literatura propõe a faixa etária dos 15 aos 49 como a mais 

atingida, sendo este o grupo onde se concentra a força de trabalho (FUNASA, 2001). 

As regiões anatômicas mais atingidas foram sem duvida os membros inferiores (74%), 

corroborando também outros estudos (FEITOSA ET AL., 1997; ALBUQUERQUE ET AL., 2004; 

PINHO ET AL., 2004; MORENO ET AL., 2005; MISE ET AL., 2007; LEMOS ET AL., 2009). Observa-

se ainda o percentual elevado dos casos ocorridos nos pés, o que poderia ser evitado pela 

utilização de Equipamentos de Proteção Individuais, como sapatos e botas (FUNASA, 2001). 

O atendimento na maioria dos casos ocorreu nas seis primeiras horas, assim como em 

Goiás, Paraíba e Minas Gerais, sendo considerados na maioria casos leves e moderados, 

corroborando com PINHO ET AL. (2004); ALBUQUERQUE ET AL. (2004) E LIMA ET AL. (2009). 

Vale ressaltar a importância do atendimento nas primeiras horas do acidente, pois segundo 

dados da FUNASA (2001), esse quadro leva geralmente a um prognostico classificado como 

leve ou moderado, que corrobora com os dados apresentados para o estado já que 86% dos 

casos foi atendido nas três primeiras horas obtendo assim 47,3% de casos leves e 38,6% de 

casos moderados estabelecendo uma intima ligação entre o atendimento e o prognostico. De 

acordo com a literatura a maior parte dos acidentes tem cura sendo a letalidade para o país foi 

de 0,45 % (FUNASA, 2001), Não tendo registros de óbitos no estado neste período.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados obtidos não diferem daqueles apresentados por outros autores no que se 

refere ao acidente botrópico sendo este o responsável pelo maior numero de acidentes 

ofídicos. A epidemiologia dos acidentes ofídicos indica existir um perfil no Brasil que 

evidencia maior frequência de acidentes com homens na faixa etária dos 20 aos 64 anos, sobre 

tudo dos 35 aos 49 anos, atingindo especialmente os membros inferiores. Sendo assim, 



sugerimos que é importante conhecer as variáveis que causam os acidentes para dessa forma 

preveni-los, assim como identificar os fatores que os predispõem. Da mesma forma, uma 

campanha direcionada à parcela mais atingida da população, visando principalmente 

incentivar o uso de EPIs, pode reduzir significativamente os acidentes ofídicos no estado do 

Rio Grande do Sul. 
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